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Exposição “Armando Leça: a música portuguesa nos 
novos meios de comunicação” 
Data: 18 de Maio a 31 de Outubro 2012 
Local: Museu da Música Portuguesa  
Casa Verdades Faria,  
 
A exposição centra‐se na colaboração que o 
compositor, folclorista e etnógrafo Armando Leça 
(1881‐1977) manteve com as indústrias culturais 
emergentes nas primeiras décadas do século XX em 
Portugal.  Armando Leça foi uma figura comprometida 
com a questão nacional na música, tendo participado 
no processo de construção e disseminação da “canção 

portuguesa”, um género poético‐musical que, na sua óptica, refletia o carácter e a 
alma dos portugueses.   
O seu percurso é revelador das oportunidades e dos novos desafios colocados 
aos músicos profissionais por uma sociedade em franca mobilidade, após a 
dissolução da ordem monárquica. Atento às demandas do seu tempo, dialogou 
com diferentes esferas do fazer música em Portugal, tendo sido pioneiro ao 
explorar novos meios de comunicação de massas, como o cinema, a rádio e mais 
tarde a indústria discográfica.  
A exposição constitui um texto e um contexto para   a apresentação e discussão 
de um conjunto de pesquisas e estudos que vêm a ser desenvolvidos no Instituto 
de  Etnomusicologia:  Centro  de  Estudos  em  Música  e  Dança.    Reúne 
documentação  que  se  encontra  dispersa  por  diferentes  instituições  e  explora 
vertentes  como:  a  realização  de  colóquios  ‐  em  torno  dos  tópicos  “Música  e 
indústrias  culturais  nas  primeiras  décadas  do  século  XX,  em  Portugal”, 
“Etnografia  musical  em  Portugal”  e  “Património  sonoro  em  Portugal: 
protagonistas, fundos e instituições” ‐;  a projeção do filme mudo Os Fidalgos da 
Casa Mourisca  (1921)  com  a  interpretação  ‘ao  vivo’  da  composição musical  de 
Armando Leça;  o  lançamento  da  edição parcial  dos  registos  sonoros  efetuados 
entre 1939 e 1940 por Armando Leça; ou o lançamento do livro “Armando Leça e 
a Música Portuguesa (1910‐40)” (cf. Programa educativo do Museu).   
Durante a exposição será disponibilizada através de uma aplicação informática  a 
audição de centenas de registos sonoros de música de matriz rural gravada por 
Armando Leça entre 1939 e 1940, em 82 localidades do Algarve a Trás‐os‐
Montes assim como o visionamento do gravador AEG K4, fitas de gravação e 
notas de campo do autor. Esta coleção, recentemente digitalizada no Arquivo 
Fonográfico de Viena sob o patrocínio da Câmara Municipal de Matosinhos, 
reúne os primeiros registos sonoros de música não comercial realizados em 
Portugal continental, conhecidos atualmente. 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